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RESUMO: 
A atuação docente na educação básica ca-
racteriza-se por uma complexidade crescen-
te, decorrente das transformações sociais, 
culturais, tecnológicas e educacionais que 
atravessam o cotidiano escolar. Nesse con-
texto, torna-se fundamental compreender 
a docência para além de uma prática téc-
nica, reconhecendo-a como uma atividade 
reflexiva, crítica e socialmente situada. O 
presente artigo tem como objetivo anali-
sar a importância da relação entre teoria 
e prática na atuação docente na educação 
básica, articulando essa discussão à noção 
de práxis pedagógica e à construção dos sa-
beres docentes. A pesquisa caracteriza-se 
como bibliográfica, fundamentando-se em 
autores que discutem a práxis pedagógica, 
os saberes docentes, os desafios contem-
porâneos da docência e o desenvolvimento 
profissional do professor. Ao longo do estu-
do, evidencia-se que a dicotomia historica-
mente estabelecida entre teoria e prática 
contribuiu para a fragmentação do trabalho 
docente e para a desvalorização dos saberes 
construídos na experiência profissional. Em 
contraposição a essa visão, o artigo defende 
a articulação dialética entre teoria e prática 
como condição essencial para a construção 
de uma práxis pedagógica reflexiva, na qual 
o professor se reconhece como sujeito ativo 
do processo educativo e produtor de conhe-
cimentos. Discute- se, ainda, que os saberes 
docentes são plurais, dinâmicos e continu-
amente ressignificados a partir da reflexão 
sobre a prática, das interações no cotidiano 
escolar e do enfrentamento dos desafios 
contemporâneos da educação básica, como 
a diversidade dos alunos, a incorporação das 
tecnologias digitais, as mudanças curricula-
res e as demandas emocionais e relacionais 
do trabalho pedagógico. Destaca-se tam-
bém a escola como espaço privilegiado de 
produção coletiva de saberes pedagógicos, 
no qual o diálogo, a colaboração e a reflexão 
conjunta fortalecem a identidade profissio-
nal docente e contribuem para a construção 
de práticas educativas mais conscientes, in-

clusivas e contextualizadas. Conclui-se que a 
superação da dicotomia entre teoria e práti-
ca, aliada à valorização da práxis pedagógi-
ca e do trabalho coletivo na escola, constitui 
elemento central para o fortalecimento da 
atuação docente e para a melhoria da quali-
dade do processo de ensino e aprendizagem 
na educação básica.
PALAVRAS-CHAVE: Atuação docente. Teoria 
e prática. Práxis pedagógica. Saberes docen-
tes. Educação básica.
1.	 INTRODUÇÃO

A atuação docente na educação básica é per-
meada por desafios complexos que exigem 
do professor não apenas o domínio dos con-
teúdos curriculares, mas também a capaci-
dade de refletir criticamente sobre o próprio 
fazer pedagógico. Em um contexto educa-
cional marcado por transformações sociais, 
culturais, tecnológicas e políticas, o trabalho 
docente passa a demandar novas compe-
tências, posturas e formas de compreen-
der o processo de ensino e aprendizagem. 
De acordo com Libâneo (2013), a docência 
não se limita à transmissão de conhecimen-
tos, mas envolve a mediação pedagógica e 
a compreensão do papel social da escola na 
formação dos sujeitos.
Historicamente, a formação e a atuação dos 
professores foram organizadas a partir de 
uma concepção fragmentada do conheci-
mento, na qual teoria e prática eram com-
preendidas como campos distintos e, muitas 
vezes, dissociados. A teoria, associada ao es-
paço acadêmico, era vista como um conjun-
to de saberes abstratos, enquanto a prática, 
restrita ao cotidiano escolar, era entendida 
como mera aplicação de métodos e técnicas. 
Segundo Tardif (2014), essa separação con-
tribuiu para a desvalorização dos saberes da 
experiência docente, reduzindo o professor 
a um executor de prescrições pedagógicas.
Entretanto, as demandas da educação con-
temporânea evidenciam que a prática do-
cente não pode ser reduzida à reprodução 
de conteúdos ou à execução de orientações 
curriculares. O professor atua em contextos 
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marcados pela diversidade social, cultural e 
cognitiva dos estudantes, o que exige sensi-
bilidade pedagógica, capacidade de análise 
crítica e tomada de decisões fundamenta-
das. Para Pimenta (2012), a prática pedagó-
gica deve ser compreendida como espaço de 
produção de conhecimentos, no qual o do-
cente articula saberes teóricos, experiências 
profissionais e reflexões sobre a realidade 
escolar.
Nessa perspectiva, a teoria assume papel 
fundamental, não como um saber distante 
da realidade educativa, mas como instru-
mento de compreensão, interpretação e res-
significação da prática docente. A relação en-
tre teoria e prática deve ser entendida como 
um movimento dinâmico e dialético, no qual 
a ação pedagógica é constantemente ana-
lisada e reconstruída. Freire (1996) destaca 
que a prática educativa exige reflexão críti-
ca permanente, pois é na articulação entre 
ação e reflexão que o educador se constitui 
como sujeito consciente de sua prática.
A articulação entre teoria e prática contribui 
para a construção de uma práxis pedagógica 
reflexiva, na qual o professor compreende o 
sentido de suas ações e reconhece a escola 
como espaço de formação humana e social. 
Conforme Schön (2000), o professor reflexi-
vo é aquele que analisa sua prática a partir 
das situações vivenciadas, mobilizando co-
nhecimentos teóricos para enfrentar os de-
safios do cotidiano escolar. Essa concepção 
rompe com a lógica da docência como práti-
ca puramente técnica e reforça seu caráter 
crítico e investigativo.
Além disso, a compreensão da relação en-
tre teoria e prática torna-se ainda mais re-
levante diante dos desafios atuais da edu-
cação básica, como a heterogeneidade das 
turmas, as dificuldades de aprendizagem, as 
demandas da educação inclusiva e o uso das 
tecnologias digitais. Esses fatores exigem do 
professor uma postura investigativa e flexí-
vel, capaz de adaptar estratégias pedagó-
gicas às necessidades dos alunos. Segundo 
Nóvoa (2017), o desenvolvimento profissio-
nal docente está diretamente relacionado à 
capacidade de refletir sobre a prática e de 
articular saberes construídos ao longo da 
formação e da experiência.
Diante desse contexto, este artigo tem como 

objetivo analisar a importância da relação 
entre teoria e prática na atuação docente 
na educação básica, articulando-a à noção 
de práxis pedagógica e à construção dos sa-
beres docentes. A pesquisa caracteriza-se 
como bibliográfica, fundamentando-se em 
autores que discutem a práxis pedagógica, 
os saberes docentes, os desafios contem-
porâneos da docência e o desenvolvimento 
profissional do professor. Busca-se eviden-
ciar que a superação da dicotomia entre 
teoria e prática, associada à reflexão crítica 
sobre a prática educativa e à valorização do 
trabalho coletivo na escola, constitui ele-
mento central para o fortalecimento da atu-
ação docente e para a melhoria da qualida-
de do processo de ensino e aprendizagem.

2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1	 A relação entre teoria e prática na atu-
ação docente
A relação entre teoria e prática constitui um 
elemento estruturante da atuação docente 
e da compreensão do trabalho pedagógico 
na educação básica. Durante décadas, essa 
relação foi marcada por uma concepção 
fragmentada, na qual a teoria era concebi-
da como um saber produzido em espaços 
acadêmicos, distante da realidade escolar, 
enquanto a prática era entendida como a 
simples aplicação de métodos e conteúdos 
previamente definidos. Essa dissociação 
contribuiu para o fortalecimento de mode-
los pedagógicos tecnicistas, nos quais o pro-
fessor assumia um papel operacional, com 
pouca autonomia para refletir, decidir e in-
tervir criticamente em sua prática (LIBÂNEO, 
2013).
Essa visão reducionista desconsidera a com-
plexidade do trabalho docente e ignora que 
o ensino ocorre em contextos sociais, cul-
turais e históricos específicos. O cotidiano 
escolar é permeado por situações impre-
visíveis, conflitos, diversidade de ritmos e 
formas de aprendizagem, o que exige do 
professor constantes tomadas de decisão. 
Conforme Tardif (2014), o exercício da do-
cência mobiliza diferentes tipos de saberes, 
que não se restringem aos conhecimentos 
científicos ou pedagógicos, mas incluem os 
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saberes construídos na experiência profis-
sional e nas interações estabelecidas no am-
biente escolar.
Nesse sentido, a prática docente deve ser 
compreendida como um espaço privilegia-
do de produção de conhecimentos. Pimenta 
(2012) argumenta que o professor, ao refle-
tir sobre sua ação pedagógica, produz sa-
beres que contribuem para a compreensão 
dos processos de ensino e aprendizagem. A 
prática deixa de ser vista como um momen-
to posterior à teoria e passa a ser reconheci-
da como um campo de investigação, no qual 
o docente analisa, questiona e ressignifica 
suas ações a partir das demandas concretas 
da realidade escolar.
A teoria, por sua vez, desempenha papel 
fundamental nesse processo ao fornecer 
referenciais conceituais que auxiliam o pro-
fessor a interpretar a realidade educativa. 
Longe de se configurar como um conjunto 
de prescrições rígidas, a teoria possibilita a 
compreensão dos fenômenos educacionais, 
das relações sociais que permeiam a escola 
e das condições que influenciam o processo 
de aprendizagem. Segundo Saviani (2011), 
a teoria educacional deve estar articulada à 
prática social, contribuindo para a formação 
de uma práxis pedagógica crítica e transfor-
madora.
A articulação entre teoria e prática ocorre 
de forma dinâmica e dialética, na medida 
em que a prática suscita problematizações 
que demandam fundamentação teórica, e a 
teoria, ao ser confrontada com a realidade, é 
constantemente ressignificada. Freire (1996) 
destaca que a prática educativa exige refle-
xão crítica permanente, pois é no movimen-
to entre ação e reflexão que o educador se 
constitui como sujeito de sua prática. Essa 
perspectiva reforça a compreensão da do-
cência como uma atividade intelectual, ética 
e política.
A noção de professor reflexivo contribui para 
aprofundar essa discussão. Schön (2000) de-
fende que o desenvolvimento profissional 
do docente ocorre quando ele é capaz de re-
fletir sobre sua prática tanto durante a ação 
quanto após sua realização. Esse processo 
de reflexão possibilita a análise dos resulta-
dos obtidos, a identificação de limites e po-
tencialidades das estratégias utilizadas e a 

construção de novas formas de intervenção 
pedagógica. Assim, a reflexão sobre a prá-
tica torna-se um elemento essencial para a 
melhoria contínua do trabalho docente.
Outro aspecto relevante da relação entre te-
oria e prática diz respeito à autonomia pro-
fissional do professor. Quando o docente 
compreende os fundamentos teóricos que 
orientam sua prática, ele amplia sua capa-
cidade de tomar decisões pedagógicas cons-
cientes e fundamentadas. De acordo com 
Contreras (2012), a autonomia docente não 
se refere à atuação isolada do professor, 
mas à sua capacidade de agir criticamente 
dentro das condições institucionais, inter-
pretando e adaptando propostas curricula-
res às necessidades reais dos alunos.
Além disso, a articulação entre teoria e prá-
tica mostra-se indispensável diante dos de-
safios contemporâneos da educação básica, 
como a diversidade cultural, a inclusão de 
alunos com necessidades educacionais es-
pecíficas, as dificuldades de aprendizagem 
e a incorporação das tecnologias digitais ao 
ensino. Esses desafios exigem do professor 
uma postura investigativa, flexível e funda-
mentada teoricamente. Nóvoa (2017) afirma 
que o desenvolvimento profissional docente 
está diretamente relacionado à capacidade 
de refletir sobre a prática e de aprender com 
a própria experiência, em diálogo com os co-
nhecimentos teóricos.
A formação inicial e continuada dos profes-
sores também desempenha papel central 
na construção dessa articulação. Uma for-
mação que valoriza a reflexão sobre a práti-
ca contribui para que o docente compreen-
da o ensino como um processo complexo e 
contextualizado. Segundo Imbernón (2011), 
a formação docente deve promover espaços 
de reflexão coletiva, nos quais os professo-
res possam analisar suas práticas, comparti-
lhar experiências e construir conhecimentos 
de forma colaborativa, fortalecendo a rela-
ção entre teoria e prática.
Dessa forma, compreender a relação entre 
teoria e prática na atuação docente implica 
reconhecer o professor como sujeito ativo do 
processo educativo, produtor de saberes e 
agente de transformação da realidade esco-
lar. A superação da dicotomia entre teoria e 
prática favorece a construção de uma práxis 
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pedagógica crítica, reflexiva e comprometida 
com a qualidade social da educação. Assim, 
a articulação entre esses dois campos torna-
-se fundamental para o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas significativas, contex-
tualizadas e socialmente relevantes.

2.2	 A práxis pedagógica e a construção de 
saberes docentes na educação básica
A compreensão da práxis pedagógica cons-
titui elemento central para a análise da atu-
ação docente na educação básica, uma vez 
que permite superar a visão fragmentada 
entre teoria e prática. A práxis pedagógica 
refere-se à ação educativa intencional, cons-
ciente e reflexiva, na qual o professor arti-
cula conhecimentos teóricos, experiências 
profissionais e a realidade social em que 
está inserido. Nessa perspectiva, a prática 
docente não se limita à execução de conte-
údos curriculares, mas envolve um processo 
contínuo de reflexão e ressignificação das 
ações pedagógicas, orientado por objetivos 
educativos e compromissos sociais mais am-
plos (PIMENTA, 2012).
A construção dos saberes docentes ocorre 
de forma dinâmica e está diretamente re-
lacionada às experiências vivenciadas pelo 
professor no cotidiano escolar. Segundo Tar-
dif (2014), os saberes docentes são plurais e 
heterogêneos, resultantes da articulação en-
tre saberes da formação acadêmica, saberes 
curriculares, saberes disciplinares e saberes 
da experiência. Esses saberes não são ad-
quiridos de forma linear, mas se constroem 
ao longo da trajetória profissional do docen-
te, sendo constantemente ressignificados a 
partir das situações concretas enfrentadas 
no exercício da docência.
Nesse sentido, a práxis pedagógica assume 
papel fundamental na consolidação desses 
saberes, pois é no exercício da prática que 
o professor confronta os conhecimentos 
teóricos com os desafios reais do ensino. A 
reflexão sistemática sobre a prática possi-
bilita ao docente analisar suas escolhas me-
todológicas, avaliar os resultados de suas 
intervenções e identificar possibilidades de 
aprimoramento do processo de ensino e 
aprendizagem. Conforme Schön (2000), esse 
movimento reflexivo favorece o desenvolvi-
mento profissional, permitindo ao professor 

agir de forma mais consciente diante de si-
tuações complexas, incertas e imprevistas 
que caracterizam o cotidiano escolar.
A atuação docente na educação básica ocor-
re em contextos marcados pela diversidade 
social, cultural e cognitiva dos estudantes, 
o que exige práticas pedagógicas flexíveis, 
sensíveis e contextualizadas. A práxis peda-
gógica, nesse cenário, deve considerar as es-
pecificidades dos alunos, respeitando seus 
diferentes ritmos de aprendizagem, suas 
experiências socioculturais e suas formas 
de interação com o conhecimento. Para Li-
bâneo (2013), o ensino significativo depende 
da capacidade do professor de estabelecer 
mediações pedagógicas que relacionem os 
conteúdos escolares à realidade dos estu-
dantes, promovendo aprendizagens que fa-
çam sentido e contribuam para o desenvol-
vimento integral do educando.
Além disso, a práxis pedagógica está intrin-
secamente relacionada à dimensão ética e 
política da docência. O professor, ao atuar 
de forma crítica e reflexiva, contribui para a 
formação de sujeitos conscientes, capazes 
de compreender a realidade social e atuar de 
forma transformadora. Freire (1996) defen-
de que a prática educativa deve ser orienta-
da pelo diálogo, pela problematização e pelo 
compromisso com a emancipação dos edu-
candos. Assim, a práxis pedagógica ultrapas-
sa o âmbito técnico da docência e assume 
um papel social e político fundamental na 
construção de uma educação democrática.
A construção dos saberes docentes também 
é influenciada pelas condições institucionais 
e pelas políticas educacionais que orientam 
o trabalho pedagógico. Currículos prescri-
tivos, avaliações externas padronizadas e 
exigências burocráticas podem limitar a 
autonomia docente e dificultar o desenvol-
vimento de práticas pedagógicas reflexivas. 
De acordo com Contreras (2012), a autono-
mia profissional do professor não significa 
ausência de normas, mas a capacidade de 
interpretar criticamente as orientações ins-
titucionais e tomar decisões pedagógicas 
conscientes, fundamentadas em princípios 
éticos e educacionais.
Nesse contexto, a formação continuada as-
sume papel estratégico na consolidação da 
práxis pedagógica e na ampliação dos sabe-
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res docentes. Processos formativos que va-
lorizam a reflexão sobre a prática, o trabalho 
coletivo e a investigação do cotidiano escolar 
contribuem para o fortalecimento da identi-
dade profissional do professor.
Imbernón (2011) destaca que a formação 
continuada deve estar articulada às ne-
cessidades reais da escola e dos docentes, 
promovendo espaços de diálogo, troca de 
experiências e construção coletiva de co-
nhecimentos pedagógicos.
Outro aspecto relevante diz respeito ao uso 
das tecnologias digitais no contexto da edu-
cação básica. A incorporação dessas ferra-
mentas ao processo de ensino e aprendi-
zagem exige do professor novos saberes e 
competências, que se constroem a partir da 
experimentação, da análise crítica e da re-
flexão sobre a prática pedagógica. A práxis 
pedagógica possibilita ao docente avaliar 
de forma consciente o uso das tecnologias, 
evitando abordagens meramente instru-
mentais e promovendo estratégias que fa-
voreçam a aprendizagem significativa, a au-
tonomia dos alunos e o desenvolvimento do 
pensamento crítico (KENSKI, 2012).
Além dos aspectos metodológicos e tecno-
lógicos, a práxis pedagógica também envol-
ve uma dimensão relacional, uma vez que o 
processo educativo se constrói a partir das 
interações entre professores e alunos. As re-
lações estabelecidas em sala de aula influen-
ciam diretamente a aprendizagem, o engaja-
mento e o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes. Nesse sentido, o professor 
precisa desenvolver saberes relacionados à 
escuta, ao diálogo e à mediação de conflitos, 
reconhecendo a sala de aula como um es-
paço de convivência, construção coletiva e 
respeito mútuo. A reflexão sobre essas rela-
ções, integrada à práxis pedagógica, contri-
bui para a criação de ambientes educativos 
mais acolhedores e favoráveis à aprendiza-
gem.
Dessa forma, a práxis pedagógica configura-
-se como um processo contínuo de constru-
ção e reconstrução dos saberes docentes, no 
qual teoria e prática se articulam de maneira 
indissociável. Reconhecer a importância da 
práxis pedagógica na educação básica impli-
ca valorizar o professor como sujeito ativo 
do processo educativo, capaz de produzir 

conhecimentos, refletir criticamente sobre 
sua atuação e contribuir para a melhoria da 
qualidade da educação. Assim, a constru-
ção de saberes docentes fundamentados 
na reflexão crítica sobre a prática constitui 
elemento essencial para o fortalecimento da 
atuação docente e para a promoção de prá-
ticas pedagógicas mais significativas, inclusi-
vas e contextualizadas.

2.3	 Os desafios contemporâneos da do-
cência e a ressignificação dos saberes peda-
gógicos

A docência na educação básica, no contex-
to contemporâneo, caracteriza-se por uma 
crescente complexidade, decorrente das 
transformações sociais, culturais, tecnoló-
gicas e educacionais que atravessam o co-
tidiano escolar. Essas mudanças exigem do 
professor não apenas domínio de conteúdos 
curriculares, mas também a capacidade de 
ressignificar continuamente seus saberes 
pedagógicos a partir das demandas emer-
gentes da realidade escolar. Nesse cenário, a 
práxis pedagógica assume papel fundamen-
tal, pois é por meio dela que o docente in-
terpreta os desafios da profissão e constrói 
respostas pedagógicas contextualizadas.
Um dos principais desafios enfrentados pe-
los professores refere-se à heterogeneida-
de das salas de aula. A diversidade de tra-
jetórias escolares, contextos socioculturais, 
ritmos de aprendizagem e necessidades 
educacionais específicas exige práticas pe-
dagógicas flexíveis e sensíveis às diferenças. 
A construção dos saberes docentes, nesse 
contexto, ocorre a partir da reflexão sobre 
essas realidades diversas, permitindo ao 
professor desenvolver estratégias que pro-
movam a aprendizagem de todos os alunos. 
Conforme Tardif (2014), os saberes docentes 
são construídos na interação com o contex-
to de trabalho e se transformam à medida 
que o professor enfrenta novas situações 
pedagógicas.
Outro desafio significativo diz respeito à in-
corporação das tecnologias digitais no pro-
cesso educativo. A presença constante de 
recursos tecnológicos na sociedade contem-
porânea impacta diretamente as formas de 
ensinar e aprender, exigindo do professor 
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novos saberes e competências pedagógi-
cas. A simples utilização de tecnologias não 
garante melhorias no processo de ensino e 
aprendizagem; é necessário que o docente 
reflita criticamente sobre sua prática, inte-
grando esses recursos de forma intencional 
e pedagógica. Segundo Kenski (2012), o uso 
das tecnologias na educação deve estar as-
sociado à construção de práticas reflexivas, 
capazes de favorecer a autonomia e o pen-
samento crítico dos estudantes.
Além das tecnologias, a intensificação do flu-
xo de informações e a rapidez com que os co-
nhecimentos se transformam também con-
figuram desafios relevantes para a docência. 
O professor, diante de um volume crescente 
de conteúdos e demandas informacionais, 
precisa desenvolver critérios pedagógicos 
para selecionar, organizar e mediar o conhe-
cimento escolar. Nesse contexto, os sabe-
res docentes passam a incluir a capacidade 
de promover aprendizagens significativas, 
orientando os alunos na construção do pen-
samento crítico e na análise reflexiva das 
informações, contribuindo para a formação 
de sujeitos autônomos e conscientes.
As mudanças nas políticas educacionais e 
nas orientações curriculares também confi-
guram desafios relevantes para a docência. 
Reformulações curriculares, implementação 
de novas diretrizes e avaliações externas im-
põem exigências constantes ao trabalho do 
professor, que precisa reinterpretar essas 
orientações à luz de sua realidade pedagógi-
ca. Nesse sentido, os saberes docentes não 
se restringem ao cumprimento de normas, 
mas envolvem a capacidade crítica de adap-
tar o currículo às necessidades dos alunos. 
Para Sacristán (2000), o currículo é uma 
construção social que se concretiza na prá-
tica pedagógica, sendo ressignificado pelo 
professor no cotidiano escolar.
Além dos aspectos pedagógicos e curricu-
lares, a docência contemporânea é atra-
vessada por desafios de ordem relacional 
e emocional. O professor lida diariamente 
com situações de indisciplina, desmotiva-
ção, conflitos interpessoais e fragilidades 
emocionais dos alunos, o que exige saberes 
relacionados à escuta, ao diálogo e à media-
ção. Esses saberes, muitas vezes, não são 
plenamente desenvolvidos na formação ini-

cial, sendo construídos ao longo da prática 
profissional. A reflexão sobre essas experi-
ências contribui para o fortalecimento da 
práxis pedagógica e para a construção de 
ambientes de aprendizagem mais acolhedo-
res e significativos.
Outro aspecto que merece destaque refe-
re-se à intensificação do trabalho docente 
e às condições institucionais que impactam 
a atuação do professor. A sobrecarga de ta-
refas burocráticas, a pressão por resultados 
e a escassez de tempo para o planejamento 
e a reflexão coletiva podem limitar o desen-
volvimento de práticas pedagógicas críticas. 
Diante desse cenário, a ressignificação dos 
saberes docentes torna-se fundamental 
para que o professor compreenda sua atu-
ação para além da execução técnica, reafir-
mando-se como sujeito intelectual e produ-
tor de conhecimento pedagógico.
A práxis pedagógica, portanto, constitui-se 
como espaço privilegiado para o enfrenta-
mento desses desafios contemporâneos. Ao 
refletir sobre sua prática, o professor desen-
volve a capacidade de analisar criticamen-
te as condições em que atua, reinterpretar 
suas experiências e construir novos saberes 
pedagógicos. Conforme Pimenta (2012), a 
práxis docente envolve um movimento per-
manente de ação e reflexão, no qual o pro-
fessor atribui sentido à sua atuação e forta-
lece sua identidade profissional.
Outro elemento fundamental no enfren-
tamento dos desafios contemporâneos da 
docência refere-se ao fortalecimento do tra-
balho coletivo no interior da escola. A cons-
trução de saberes docentes não ocorre de 
forma isolada, mas se desenvolve a partir 
da interação entre professores, da troca de 
experiências e da reflexão conjunta sobre a 
prática pedagógica. Espaços institucionais 
que favorecem o diálogo e a colaboração 
contribuem para o desenvolvimento pro-
fissional e para a construção de soluções 
coletivas frente aos desafios educacionais, 
fortalecendo a escola como comunidade de 
aprendizagem.
Dessa forma, os desafios contemporâneos 
da docência não devem ser compreendidos 
apenas como obstáculos, mas como oportu-
nidades de aprendizagem e desenvolvimen-
to profissional. A ressignificação dos saberes 
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docentes, articulada à práxis pedagógica, 
possibilita ao professor construir práticas 
educativas mais conscientes, críticas e con-
textualizadas. Assim, o enfrentamento dos 
desafios da educação básica contribui para 
o fortalecimento da atuação docente e para 
a construção de uma educação comprometi-
da com a formação integral dos estudantes.

2.4	 A escola como espaço de produção 
coletiva de saberes pedagógicos

A compreensão da escola como espaço de 
produção coletiva de saberes pedagógicos 
pressupõe superar a visão tradicional que a 
reduz a um local meramente reprodutor de 
conhecimentos sistematizados. Nessa pers-
pectiva, a escola se configura como um am-
biente vivo, marcado por interações sociais, 
trocas simbólicas e processos contínuos de 
construção de sentidos, nos quais os sabe-
res docentes são produzidos, ressignificados 
e compartilhados coletivamente. Tal concep-
ção dialoga com a noção de práxis pedagó-
gica enquanto ação reflexiva, crítica e trans-
formadora, uma vez que os saberes não se 
constroem de forma isolada, mas emergem 
das relações estabelecidas no cotidiano es-
colar (FREIRE, 1996).
Os saberes pedagógicos, nesse contexto, 
não se limitam aos conhecimentos adquiri-
dos na formação inicial ou aos documentos 
normativos que orientam a prática docen-
te, mas são constantemente reelaborados 
a partir das experiências vivenciadas na es-
cola. Tardif (2014) destaca que os saberes 
docentes possuem natureza plural, sendo 
constituídos por saberes da formação pro-
fissional, saberes disciplinares, curriculares 
e experienciais. Estes últimos assumem pa-
pel central no espaço escolar, pois se desen-
volvem no exercício cotidiano da docência e 
nas interações entre professores, alunos e 
demais atores da comunidade educativa.
A dinâmica institucional da escola favore-
ce a construção de saberes compartilhados 
quando possibilita momentos de diálogo, 
reflexão e cooperação entre os profissio-
nais da educação. Práticas como reuniões 
pedagógicas, conselhos de classe, proje-
tos interdisciplinares e ações colaborativas 
contribuem para que os docentes analisem 

criticamente suas práticas, confrontem dife-
rentes perspectivas e elaborem estratégias 
pedagógicas mais coerentes com as neces-
sidades dos estudantes. Nesse sentido, a 
coletividade fortalece a práxis pedagógica 
ao romper com práticas individualizadas e 
fragmentadas, promovendo uma atuação 
docente mais consciente e integrada (LIBÂ-
NEO, 2013).
Além disso, compreender a escola como es-
paço coletivo de produção de saberes impli-
ca reconhecer sua dimensão ética e política. 
A prática pedagógica desenvolvida no inte-
rior da escola está diretamente relacionada 
a um projeto de sociedade e a determina-
das concepções de educação. Saviani (2008) 
ressalta que a educação escolar deve estar 
comprometida com a transformação social, 
o que exige do professor uma atuação crítica 
e intencional. Assim, os saberes produzidos 
coletivamente no espaço escolar não são 
neutros, mas refletem valores, princípios e 
escolhas pedagógicas que impactam direta-
mente a formação dos alunos.
Outro aspecto relevante refere-se à rela-
ção entre a produção coletiva de saberes e 
os desafios contemporâneos da docência. 
Em um contexto marcado por desigualda-
des sociais, diversidade cultural e rápidas 
transformações, a troca de experiências 
entre os professores torna-se fundamental 
para a construção de práticas pedagógicas 
mais sensíveis e inclusivas. Pimenta e Ghe-
din (2012) destacam que a reflexão coletiva 
sobre a prática contribui para o desenvol-
vimento de uma docência crítica, capaz de 
responder de forma mais efetiva às deman-
das impostas pela realidade escolar.
A escola configura-se, portanto, como um 
espaço formativo permanente, no qual os 
saberes pedagógicos são continuamente 
construídos e ressignificados a partir da prá-
xis docente. Essa produção coletiva contribui 
para o fortalecimento da identidade profis-
sional do professor, uma vez que o compar-
tilhamento de experiências e a reflexão 
conjunta favorecem a construção de senti-
dos sobre o fazer docente. Esses processos 
reforçam a compreensão da docência como 
uma prática social construída no diálogo, na 
colaboração e na coletividade escolar. Nó-
voa (2009) enfatiza que a identidade profis-
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sional se constitui no diálogo com o outro, 
sendo a escola um espaço privilegiado para 
o desenvolvimento de práticas colaborativas 
e reflexivas.
Dessa forma, reconhecer a escola como es-
paço de produção coletiva de saberes peda-
gógicos implica valorizar as relações huma-
nas e o trabalho docente como elementos 
centrais do processo educativo. Essa con-
cepção reforça a importância de uma práxis 
pedagógica crítica e reflexiva, capaz de arti-
cular teoria e prática de maneira conscien-
te, contribuindo para a construção de uma 
educação comprometida com a formação 
integral dos sujeitos e com a transformação 
da realidade social.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste artigo, buscou-se analisar 
a importância da articulação entre teoria e 
prática na atuação docente na educação bá-
sica, compreendendo-a como elemento cen-
tral para a construção da práxis pedagógica 
e dos saberes docentes. A discussão eviden-
ciou que a docência não pode ser reduzida 
a uma atividade técnica ou à simples aplica-
ção de conteúdos e métodos, mas deve ser 
entendida como uma prática social comple-
xa, situada historicamente e permeada por 
dimensões éticas, políticas e pedagógicas.
A análise da relação entre teoria e prática 
demonstrou que a superação da dicotomia 
historicamente construída entre esses dois 
campos é fundamental para o fortalecimen-
to da atuação docente. Quando articuladas 
de forma dialética, teoria e prática possibi-
litam ao professor interpretar criticamente 
a realidade escolar, fundamentar suas de-
cisões pedagógicas e ressignificar continua-
mente suas ações. Nesse sentido, a prática 
docente deixa de ser um espaço de mera 
execução e passa a constituir-se como um 
campo legítimo de produção de conheci-
mentos pedagógicos.
 
A reflexão sobre a práxis pedagógica permi-
tiu compreender que os saberes docentes 
são construídos de forma plural, dinâmica e 
contínua, a partir da formação inicial, da ex-
periência profissional e das interações esta-
belecidas no cotidiano escolar. A valorização 

desses saberes contribui para o reconheci-
mento do professor como sujeito ativo do 
processo educativo, capaz de refletir sobre 
sua prática, enfrentar os desafios da docên-
cia e promover aprendizagens significati-
vas. Assim, a práxis pedagógica configura-se 
como eixo estruturante do desenvolvimento 
profissional docente.
Os desafios contemporâneos da docência, 
como a heterogeneidade das salas de aula, 
a incorporação das tecnologias digitais, as 
mudanças curriculares e as demandas emo-
cionais e relacionais do trabalho pedagógi-
co, reforçam a necessidade de uma atuação 
docente reflexiva e fundamentada teorica-
mente. Esses desafios exigem do professor 
a capacidade de ressignificar seus saberes 
pedagógicos, desenvolver práticas flexíveis 
e contextualizadas e atuar de forma crítica 
frente às condições institucionais e sociais 
que atravessam a escola.
Nesse contexto, destacou-se a importância 
da escola como espaço de produção coletiva 
de saberes pedagógicos. A construção de co-
nhecimentos docentes não ocorre de forma 
isolada, mas se desenvolve no diálogo, na 
colaboração e na reflexão conjunta entre os 
profissionais da educação. Práticas coletivas 
fortalecem a identidade profissional do pro-
fessor, favorecem a análise crítica da prática 
pedagógica e contribuem para a construção 
de uma práxis educativa mais consciente, 
integrada e comprometida com a transfor-
mação social.
Diante das discussões apresentadas, con-
clui-se que a articulação entre teoria e prá-
tica, associada à reflexão crítica sobre a prá-
tica educativa e à valorização do trabalho 
coletivo na escola, constitui elemento essen-
cial para o fortalecimento da atuação docen-
te na educação básica. Reconhecer o profes-
sor como produtor de saberes e agente de 
transformação da realidade educacional im-
plica investir em processos formativos que 
promovam a reflexão, o diálogo e a constru-
ção coletiva do conhecimento. Dessa forma, 
a práxis pedagógica consolida-se como fun-
damento para a melhoria da qualidade do 
ensino e para a construção de uma educa-
ção comprometida com a formação integral 
dos sujeitos e com a justiça social.
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